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VOZ: INSTRUMENTO
DE TRABALHO

O professor, na condição de 
profissional da voz, é aquele cuja 
atuação profissional está 
intrinsecamente ligada à produção e 
qualidade vocal específicas. 

A voz representa a principal maneira de comunicação entre o 
professor e sua audiência, sendo o meio essencial para 
transmitir conhecimento aos alunos. Portanto, é crucial que a 
voz do professor tenha a projeção adequada, qualidade sonora 
e seja agradável aos ouvidos do público. 

Professor(a), você está cuidando
do seu instrumento de trabalho?�



MECANISMO DE
PRODUÇÃO VOCAL

O termo "trato vocal" refere-se ao 
conjunto de estruturas e órgãos do 
corpo humano envolvidos na 
produção da voz. Ao buscarmos a 
comunicação verbal, o fluxo de ar 
inicia-se nos pulmões, percorre as 
pregas vocais, gerando sua vibração, 
e chega à cavidade oral e nasal, onde 
o som é produzido e amplificado. 

As características e a qualidade da produção vocal são 
singulares, resultantes da anatomia individual e dos hábitos 
vocais desenvolvidos ao longo da vida. Além disso, os 
aspectos emocionais exercem influência sobre a nossa voz.



ALTERAÇOES DO TRATO
VOCAL: DISFONIAS

Caso esses sintomas persistam por mais de dez dias, 
indica-se procurar um (a) otorrinolaringologista.

O termo "distúrbio de voz" ou "disfonia" 
engloba qualquer dificuldade que comprometa 
a produção vocal de forma natural.

Vozes disfônicas têm o potencial de gerar um impacto 
negativo no ouvinte e podem, inclusive, influenciar 
negativamente os relacionamentos interpessoais, afetando a 
vida social e interferindo nas atividades profissionais.

Sintomas mais comuns das disfonias
• Rouquidão
• Cansaço vocal
• Ardor na garganta;
• Pigarro
• Dificuldade em produzir a fala



ALIMENTAÇÃO E VOZ

Vários estudos evidenciaram a relação 
entre a qualidade vocal e o consumo de 
determinados alimentos ou substâncias

• Hidratação vigorosa
• Frutas cítricas
• Maçã
• Aipo

• Bebidas 
gaseificadas

• Leite e derivados
• Frituras e alimentos 

gordurosos
• Fumar

INVISTA EVITE

ATENÇÃO
Temperatura dos alimentos.

Uso de balas, pastilhas e sprays.



HÁBITOS SAUDÁVEIS

Praticar atividade
física

Vestimentas
confortáveis

Falar na intensidade
habitual

Alimetação saudável

Hidratar-se durante
todo o dia

Não competir com
ruído externo



AQUECIMENTO E
DESAQUECIMENTO VOCAL

• Alongar o corpo: braços para cima, para os lados, para 
frente e para trás;

• Alongar a cervical: para frente (“SIM”), para trás (“NÃO”) e 
para os lados (“TALVEZ”);

• Rodar ombros para trás lentamente;
• Vibrar os lábios ou língua;
• Bico sorriso, bocejo;
• Inspirar profundamente e expirar em “sssss” devagar;
• Mastigar o “mmmm” com a boca fechada (sente a vibração 

no nariz).

• Respiração profunda ("solta tudo com ah");
• Rodar ombros para frente lentamente;
• Manipulação digital da laringe;
• Voz salmodiada.

AQUECIMENTO

DESAQUECIMENTO

"Minha voz é o meu instrumento de trabalho mais precioso" 
“Agora eu vou cuidar da minha voz" 
"Realizando aquecimento antes da aula" 
"E desaquecimento depois" 



DICAS PARA SALA
DE AULA

Procure aproximar-se dos alunos para chamar 
atenção ou fazer solicitações. Evite gritar!

Fale com intensidade moderada e tom confortável 
para não forçar as pregas vocais;

Disponha de outros mecanismos didáticos para 
tornar a aula mais dinâmica, poupando a voz 
(recursos audiovisuais, por exemplo);

Articule as palavras com precisão para que a 
mensagem seja bem mais compreendida e haja 
redução do esforço das pregas vocais, e por 
consequência, da voz;

Procure utilizar os intervalos entre as aulas para 
repousar a voz;

Quando estiver escrevendo no quadro, evite falar 
olhando para a classe impedindo que a laringe fique 
mal posicionada.
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AUTOAVALIAÇÃO DOS
SINTOMAS VOCAIS

Assinale os sintomas vocais que você apresenta no
seu dia-a-dia:

(  ) Esforço ao falar
(  ) Pigarro (necessidade de limpar a garganta)
(  ) Rouquidão
(  ) Cansaço ao falar
(  ) Ressecamento na garganta ao falar
(  ) Sensação de aperto na garganta
(  ) Ardor/ queimor na garganta
(  ) Falhas (quebras) na voz
(  ) Tosse frequente
(  ) Diminuição da voz durante o dia

Se assinalou mais de três sintomas, você pode ter 
um desequilíbrio em sua voz. Procure um 
Fonoaudiológico e/ou otorrinolaringologista!
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